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Agentes ajudam a retirar móveis das 71 famílias do parque 

Campo de futebol será destruído 
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Iema  retira 200 pessoas 
do parque Burle Marx 
O GDF retira hoje o 
campo de futebol da 
Faculdade Alvorada e 
estuda como transferir 
a creche Frassinete 
para outro local 

O pequeno Andrei Ferreira, 
de sete anos, assistiu 
ontem à derrubada da sua 

casa, no Parque Burle Marx, na 
Asa Norte, chorando muito e sem 
entender nada. "Mamãe, estão 
derrubando a nossa casa!", recla-
mou o garoto. Sílvia Ferreira, a 
mãe de Andrei, aguardava o mari-
do, que tinha saído para procurar 
emprego e não sabia o que aconte-
cia. "Não tenho para onde ir. O 
que vou fazer com as minhas coi-
sas?", perguntava a mulher ata-
rantada, enquanto amamentava o 
filho de um ano em meio aos 
móveis retirados da casa. 

A família de Sílvia é uma das 
71 que estão sendo retiradas do 
Parque Burle Marx (antigo Parque 
Ecológico Norte), que ocupa 175 
hectares e vai da 907 a 916 Norte. 
Duzentas pessoas - 104 adultos e 
96 crianças - vivem no local. 
Algumas há mais de 30 anos. 

A megaoperação iniciada 
ontem e que deve durar até hoje, 
faz parte do projeto do Governo 
do Distrito Federal de liberar os 
parques da cidade para uso públi-
co, deslocando invasores e reti-
rando detritos. O objetivo pri-
mordial da operação é resgatar 
uma área que foi criada para pre- 

servar o cerrado no perímetro 
urbano. 

Cerca de 250 homens de 12 
órgãos ligados à administração 
pública do GDF participaram da 
operação. Só a Polícia Militar 
mandou 70 soldados para o par-
que. Cinco agentes sociais do Ins-
tituto Candango de Solidariedade 
conversavam com as famílias. "Se 
as pessoas tiverem parentes, elas 
serão encaminhadas para as casas 
destes. Quem não tiver parentes 
em Brasília, será encaminhado 
para os Centros de Desenvolvi-
mento Social do GDF", explicou a 
agente social Vera Cordeiro. 

Segundo o coordenador da 
operação, major Oliveira, 90% 
dos invasores do Burle Marx têm 
parentes no DE "São pessoas que 
têm para onde ir. Não podemos 
deixar que a cultura da invasão se 
desenvolva", completou Oliveira. 
Francelina Pereira, 51 anos, mora 
no parque há 34 anos. "Cheguei 
aqui quando tinha 18 anos. Passei 
a minha vida aqui", disse a mora-
dora, enquanto as paredes de 
madeirite da casa dela eram der-
rubadas a pontapés. Equipamen-
tos como fogão, geladeira, venti-
lador e som foram postos do lado 
de fora do barraco para aguardar o 
caminhão de mudança. 

Os quatro netos de Francelina 
estudam em escolas públicas na 
Asa Norte. "Eles vão parar de 
estudar. Nós vamos para a casa de 
uns primos em Samambaia", com-
pletou a moradora mais antiga do 
local. 
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Dentro da área do parque exis-
tem uma creche e um campo de 
futebol do Colégio e Faculdade 
Alvorada. A creche Frassinete, 
localizada na altura da 911 Norte, 
atende 180 crianças carentes, 
inclusive algumas da invasão. 
"Não vamos derrubar a creche. 
Estamos estudando com a Secreta-
ria de Ação da Criança um novo 
local para a instituição", afirmou 
Fernando Fonseca, diretor do 
lema, e um dos cordenadores da 
operação. 

Segundo Fernando, a creche 
desenvolve um trabalho social de 
grande valor e a sua derrubada 
seria inviável. "Quem cuida da ins-
tituição é uma freira muito velhi-
nha", completou Fonseca. 

Em relação ao campo de fute-
bol do Colégio e Faculdade Alvora-
da, a posição do Tema é bem defini-
da. "Teremos que destruir", afir- 

mou Fernando. Entretanto, o 
advogado do colégio, Marco Antõ-
nio, afirmou que eles não podem 
simplesmente chegar coro um tra-
tor e destruir o campo. "O nosso 
lote é ao lado de um lote do Caje 
que invade em cerca de 700 metros 
a área do parque", argumentou o 
advogado. 

Segundo Marco Antõnio, se o 
colégio for obrigado a retirar o 
campo do local, eles retirarão. 
"Mas eu não entendo o motivo 
pelo qual tenho que destruir um 
campo gramado e bem cuidado", 
disse o advogado. "Me admira que 
o Estado esteja preocupado em 
destruir o nosso campo e não se 
preocupe com o problema da segu-
rança no local", completou Marco 
Antõnio. A previsão é de que as 
equipes de retirada cheguem ao 
Colégio Alvorada no final da tarde 
de hoje.(J.S.N.) 


